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			1. Os Bispos do Brasil esperam de Puebla que saiba assumir a realidade da América Latina, sobretudo em sua evolução nos últimos dez anos: partindo de Medellín e mantendo o seu espírito, que saiba discernir esta realidade à luz do Evangelho e que saiba indicar corajosamente pistas para a caminhada pastoral futura.


			2. Como subsídios para esta tarefa, registram aqui as reflexões da Assembléia Geral Extraordinária realizada em Itaici, SP, de 18 a 25 de abril de 1978.


			A) ENFOQUES DA REALIDADE LATINO-AMERICANA


			3. Na realidade latino-americana discernimos os elementos e aspectos que julgamos devam ser levados em conta na elaboração de um diagnóstico global do continente.


			Do ponto de vista eclesial


			4. A situação eclesial apresenta aspectos negativos e positivos. Entre os aspectos negativos chamamos a atenção para a situação de uma Igreja que não se sente ainda suficientemente preparada para enfrentar os problemas da civilização urbana e industrial que geram as megalópoles. A estrutura paroquial, embora ainda válida, vem revelando inadequação para evangelizar esses grandes centros urbanos, onde os meios de comunicação social exercem grande influência freqüentemente conflitante com a mensagem do Evangelho e superam em eficácia o magistério da Igreja.


			5. A Igreja se ressente da expansão do secularismo, do ateísmo, que atingem mais as famílias, e também da expansão de ideologias anti-cristãs, às quais, para resistir, faltou adequada formação da consciência crítica. Em certas áreas, aprofunda-se a dicotomia entre fé e vida.


			6. O impacto dessas ideologias gerou divergências internas na Igreja por parte de figuras do clero e das elites intelectuais.


			7. As classes médias e altas, nas grandes cidades, revelam um certo descompromisso com o social. Ao lado disto, observa-se em todas as classes, sobretudo na população menos assistida, um êxodo para o espiritismo, as religiões esotéricas e orientais e certas seitas proselitistas.


			8. A reação pastoral da Igreja a essa situação encontra obstáculos sérios. Urge descobrir criativamente formas de comunhão eclesial adequadas à evangelização da cidade, onde o tipo de relacionamento interpessoal não oferece as mesmas chances às Comunidades Eclesiais de Base (CEBs) como no mundo rural. Por vezes, a ação social desenvolvida pela Igreja em apoio à sua ação pastoral é confundida com subversão e serviço ao comunismo.


			9. A imagem de uma Igreja ligada aos poderes opressores, em passado ainda recente, reduziu sua credibilidade evangelizadora. A Igreja não conseguiu dar sempre um testemunho bastante convincente de pobreza e profetismo.


			10. Uma ação pastoral muitas vezes reduzida quase que a simples processo de sacramentalização, sem preocupação pelo acompanhamento e inserção comunitária, teve como reação uma perigosa desvalorização da participação sacramental, máxime da penitência, do matrimônio, da eucaristia e talvez até mesmo do batismo.


			11. A Igreja da América Latina é uma Igreja ainda dependente de recursos humanos e materiais para a evangelização.


			12. Observa-se pouco conhecimento da Doutrina Social da Igreja, a não ser por parte de especialistas. O povo em geral ignora mesmo os documentos da Igreja, que não lhe são suficientemente comunicados.


			13. A eclesiologia que se vem elaborando na América Latina ainda se revela mais vivencial que sistemática.


			14. Uma renovação mal entendida da Liturgia, em alguns ambientes, levou a uma perda de preciosas formas de expressão da religiosidade popular. Tal perda é uma das causas do fenômeno do sincretismo religioso.


			15. O sentimento religioso do povo é pouco esclarecido e envolvido em formas de sincretismo. Não discerne bem entre Providência e Fatalismo, entre culto autêntico e cultos sincréticos. As devoções têm caráter sentimentalista. Deus é apreendido como Deus providente, o solucionador de casos, o último recurso do pobre. Deus, nos meios mais urbanizados e intelectualizados, se reduz a um conceito distante, de nação, objeto de manipulações, desvinculado da realidade. Não é anunciado como aquele que se revela através da própria história.


			De outro lado, os agentes de pastoral - seja levados pela ignorância dos valores da religiosidade popular, seja impulsionados por certo racionalismo teológico - impuseram aos fiéis uma pastoral de cursos e reflexões que dificulta a manifestação de sua religiosidade, favorecendo sua passagem para outras religiões.


			16. Entre os aspectos positivos, registra-se a situação de uma Igreja que, mais voltada para o povo e mais preocupada com os simples, soube assumir posições proféticas, que lhe mereceram perseguições, ao mesmo tempo que a glória de seus primeiros mártires. Nesse contexto, é de assinalar-se que se destacaram figuras proféticas no episcopado e entre os sacerdotes, religiosos e leigos.


			17. Essa Igreja soube abrir mão de privilégios tradicionais, ganhando assim maior liberdade ante as forças econômicas e políticas e podendo estabelecer uma ligação maior entre evangelização e mudança social, por maior espírito de serviço, especialmente no anúncio e em defesa dos direitos humanos, como também na denúncia de suas violações.


			18. A comunhão interna da Igreja exprime-se mais claramente em estruturas visíveis: CELAM, Conferências Episcopais e Religiosas, Conselhos Presbiterais e Paroquiais, articulação de Igrejas-irmãs, Conselho Indigenista Missionário.


			19. As CEBs tornam-se valiosa realidade na vida do homem e das comunidades, pela vivência, testemunho e ação nas dimensões religiosa e social.


			20. Renova-se a vida litúrgica da Igreja, sua vida de oração e contemplação. Cresce nela a consciência da presença do Espírito Santo em sua vida, com expansão dos movimentos carismáticos. As Igrejas particulares foram revalorizadas na diversidade dos seus carismas.


			21. Assiste-se ao surgimento de novos ministérios, novos tipos de missões, com a valorização de expressões, gestos e símbolos próprios do povo. Cresce a valorização do laicato, com aceitação maior de seu trabalho e a corresponsabilidade dos seus membros mais conscientes.
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